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Resumo Esta é a primeira vez que se registra a veiculação de ovos de Dermatobia hominis (L.) (Insecta, Diptera, Oestridae) por Fannia punctipennis 
(Albuquerque) (para o Sudeste do Brasil) e por Fannia canicularis (L.) (para a América do Sul) (Insecta, Diptera, Fanniidae), respectivamente.
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Phoresy record of Dermatobia hominis (L.) (Diptera, Oestridae) eggs by Fannia canicularis (L.) and 
Fannia punctipennis (Albuquerque) (Diptera, Fanniidae) in São Paulo, Brazil

Abstract This is the first record of Dermatobia hominis (L.) (Insecta, Diptera, Oestridae) eggs carried by Fannia punctipennis (Albuquerque) (for 
Southeast Brazil) and by Fannia canicularis (L.) (for South America) (Insecta, Diptera, Fanniidae), respectively.

Keywords: Animal health; medical and veterinary entomology; myiasis; vector.

arvas de Dermatobia hominis (L.) (Insecta, Diptera, 
Oestridae), conhecidas popularmente como berne, são 
responsáveis por causar uma miíase classificada como 

obrigatória ou primária, isto é, aquela cujo díptero se alimenta 
de tecidos vivos de vertebrados (Guimarães & PaPavero 1999). 
No Brasil, a infestação por berne ganha particular atenção 
do mercado pecuarista, uma vez que ocasiona prejuízos 
consideráveis ao rebanho de bovinos estimando-se um déficit de 
aproximadamente US$ 380 milhões por ano (Grisi et al. 2014). Os 
danos econômicos e à saúde do animal estão proporcionalmente 
relacionados com o número de larvas parasitas por hospedeiro 
podendo ocasionar, diretamente, desconforto, irritação, reações 
inflamatórias (pela presença da larva) e/ou infecções bacterianas 
secundárias e, indiretamente, promover a diminuição da 
produção de leite, da carne, desvalorização do couro, redução 
de ganho de peso, elevação dos gastos com medicamentos e 
com o controle (Gomes et al. 1998, Gomes et al. 2002; Grisi et 
al. 2014). 

As fêmeas adultas de D. hominis são bastante peculiares por 
se utilizarem de outros insetos para carrearem seus ovos, 
ovipondo-os sobre o abdômen ou base das asas do organismo 
denominado forético, definido como aquele que é responsável 
pelo transporte ativo de outro organismo que se fixa, por período 

limitado, à superfície do primeiro (Guimarães & PaPavero 1999). 
Desse modo, o parasitismo é bem-sucedido quando o inseto 
carreador pousa no vertebrado: estimuladas pela temperatura 
do hospedeiro as larvas de D. hominis eclodem e ali se instalam 
(Linhares & Thyssen, 2007). 

Várias famílias de dípteros têm sido registradas como 
veiculadoras de ovos de D. hominis em toda a América do Sul 
entre as quais estão Anthomyiidae, Calliphoridae, Culicidae, 
Fanniidae, Muscidae, Sarcophagidae, Simuliidae, Tabanidae. 
Dentro de Diptera, os fanídeos se destacam como vetores por 
dois motivos: (i) vivem dentro da mesma área de distribuição 
do parasito, isto é, em ambientes cujo clima é quente e úmido 
(DomínGuez & roiG-JuñeiT 2011; meDeiros 2015), sendo mais 
abundantes nas margens de matas primitivas ou secundárias, 
florestas de galeria ou plantações de eucaliptos (Guimarães & 
Papavero (1999) ressaltam que as formações abertas parecem 
ser uma barreira à dispersão de Dermatobia); e devido (ii) 
os hábitos alimentares e comportamentais dos fanídeos, que 
se alimentam de fezes (coprófagos) ou de outros substratos 
fermentados que contenham amônia, um dos compostos que 
mais lhes atraem (Ferrar 1987; Linhares & Thyssen 2007), que 
favorecem uma maior proximidade e contato com as criações 
de rebanho bovino (relativo à eficiência, Ribeiro et al. (1985) 
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reportaram que 93 dos 94 dípteros foréticos capturados naquele 
estudo pertenciam ao gênero Fannia).  

Em uma área de transição entre o ambiente rural (pasto) e 
silvestre (com fitofisionomia da Mata Atlântica) no município 
de Cabreúva (23º18’27” S 47º07’59” O), estado de São Paulo, 
foram coletados espécimes adultos de fanídeos utilizando 
armadilhas tipo Shannon modificada com isca (carcaça suína 
em decomposição). Em laboratório os indivíduos foram 
identificados a partir de chaves taxonômicas (aLbuquerque 1981; 
Couri 2005; GrisaLes 2016).

Massas de ovos aderidas ao abdômen de Fannia canicularis 
(L.) e Fannia punctipennis (Albuquerque) (Figura 1) foram 
identificadas como sendo de D. hominis, com base na descrição 
de Linhares & Thyssen (2007), corroborando o fato de que áreas 
de pastos próximos às matas podem representar riscos maiores 
de parasitismo no que diz respeito à dermatobiose.

Fanídeos já foram registrados realizando forésia de ovos de 
D. hominis em Bebedouro, Boracéa, Campos do Jordão, Ilha 
Comprida, Itanhaém, Juquiá e São Paulo em São Paulo e 
Sapucaí-Mirim em Minas Gerais (arTiGas & serra 1965); São 
Carlos em São Paulo (oLiveira, 1986); Santana de Parnaíba em 
São Paulo (Kasai et al. 1990); Planalto Catarinense em Santa 
Catarina (PaLosChi et al. 1991); Pelotas e municípios vizinhos no 
Rio Grande do Sul (ribeiro et al. 1985; brum et al. 1996); Campo 
Grande em Mato Grosso do Sul (Gomes et al. 1998, Gomes et al. 
2002); Pedro Leopoldo em Minas Gerais (roDriGuez & LeiTe 
1997); Seropédica no Rio de Janeiro (Junior et al. 1999); Palotina 
no Paraná (PinTo et al. 2002); Paracambi no Rio de Janeiro 
(esPínDoLa & Couri 2004); além de países como a Argentina 

(shannon & DeL PonTe,1926) e o Uruguai (FranCa-roDríGuez et 
al. 1977) (Figura 2), caracterizando-os como uma das famílias de 
dípteros de maior importância no transporte de ovos de moscas 
causadoras de miíases.

Em particular, para a espécie F. punctipennis, existem registros 
de forésia de ovos em espécimes coletados nos estados do Rio 
Grande do Sul (brum et al. 1996) e Mato Grosso do Sul (Gomes 
et al. 2002), sendo o feito neste estudo, o primeiro para a região 
Sudeste do Brasil. Para F. canicularis este é o primeiro registro 
de forésia para a América do Sul.

Foram contabilizados 13 e 16 ovos de D. hominis no abdômen 
de F. punctipennis e F. canicularis, respectivamente. brum 
et al. (1996) reportaram uma média aproximada de 16 ovos 
(entre 8 e 23) em F. punctipennis enquanto que ribeiro et al. 
(1985) calcularam uma média de 18,8 ovos (entre 2 e 41) para 
outras espécies de fanídeos. Ao que parece, a quantidade de 
ovos encontrada é proporcional ao tamanho do indivíduo, por 
exemplo, PaLosChi et al. (1991) observaram uma média de 40 
ovos por espécime dentro do gênero Musca. Mesmo sendo um 
número baixo, ainda assim, é efetivo para garantir o sucesso do 
parasitismo (maTeus 1967), tendo como base os consideráveis 
prejuízos econômicos voltados à pecuária.

Dada à complexidade do ciclo evolutivo de D. hominis, torna-se 
imprescindível conhecer as relações biológicas e ecológicas entre 
parasito-vetor visando, sobretudo, compreender a epidemiologia 
e estabelecer estratégias eficientes de controle, que vão além do 
ato de eliminar apenas o parasito (ChiLCoTT 1960; roDriGuez et 
al. 1999). Nossas notificações mostram a necessidade de maior 

Figura 1. Ovos de Dermatobia hominis aderidos no abdômen de Fannia punctipennis, vista lateral.
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atenção no manejo de fanídeos, em especial àqueles que são 
encontrados próximos do rebanho de bovinos e caprinos. 
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